
N O T A S 

O M I L H O C O M O P L A N T A - T E S T E P A R A O V Í R U S D O M O S A I C O D A C A N A 

D E A Ç Ú C A R . A . S . COSTA e M . P . PENTEADO. A existência de uma boa 
planta-teste é de grande vantagem para o estudo de qualquer vírus dos 
vegetais. Para o caso do vírus causador do mosaico da cana de açúcar 
(Marmor saechari Holmes), as plantinhas de sorgo (Sorghum vulgare Pers.) 
foram mencionadas por Smith ( 1 ) como planta-teste e foram utilizadas 
por Adsuar ( 2 ) em estudos sobre as propriedades físicas deste vírus. 

E m experimentos visando comparar as propriedades do vírus causador 
do mosaico da cana de açúcar (Saccharum sp.) com as do vírus responsável 
pelo mosaico do capim citronela (Cymbopogon Nardus Rendle) no Estado 
de São Paulo usaram-se, a princípio, plantinhas de sorgo como plantas-
teste. Estas não se mostraram satisfatórias para esse fim, pois não se desen­
volvem bem em vasos e têm folhas estreitas, pouco adequadas à inoculação 
mecânica Sendo o milho (Zea mays L.) também suscetível ao vírus do 
mosaico da cana, ocorreu aos autores que talvez pudesse ser usado com 
vantagem sobre o sorgo como planta-teste para este vírus, pois o sei cresci­
mento é mais rápido e suas folhas são melhores para inoculação. Os resul­
tados dos ensaios efetuados foram muito satisfatórios e mostraram que a 
planta de milho é excelente planta-teste para o vírus do mosaico da cana. 

Dois grupos de tipos de milho foram utilizados em testes preliminares 
para determinação daqueles mais adequados ao uso como planta-teste : 

a) A coleção de linhagens puras da Secção de Genética do Instituto 
Agronômico que vem ser do estudada na composição dos milhos híbridos 
para o Estado, b) A coleção de variedades da Secção, incluindo tipos 
locais e introduzidos de outros países. 

As sementes de milho foram plantadas em vasos de 20 cm de diâmetro, 
permitindo-se que crescessem cinco plantas por vaso. As inoculações foram 
feitas cerca de 8 a 15 dias após a semeadura, quando as plantinhas já pos­
suíam duas folhas boas para inoculação. Pó de carborundo foi polvilhado 
sobre as folhas a serem inoculadas. O inoculo foi obtido pelos métodos 
usuais nestes estudos. A inoculação foi feita por fricção. 

Em uma primeira série de ensaios inocularam-se separadamente os 
vírus do mosaico da cana e do mosaico da citronela em 33 linhagens puras 
de milho, derivadas das variedades Catêto, Armour, Cristal e Amarelão. 
Destas, 22 mostraram-se suscetíveis aos dois vírus, mas apenas quatro 
linhagens demonstraram ser altamente suscetíveis e adequadas ao uso 
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SUMMARY 

Corn seedlings used as test plants for the sugar cane mosaic virus proved more 
satisfactory than sorghum seedlings. Tests made with 33 inbred lines and 113 standard 
varieties indicated that at least 4 inbred lines and more than six varieties are highly 
susceptible to.mechanical inoculation with this virus and can be used to advantage as 
test plants. Tests made with corn seedlings to compare the properties of the sugar cane 
mosaic virus with those of a virus which causes mosaic of the citronella plant in the 
State of São Paulo indicated that the latter is a strain of the sugar cane mosaic virus 
complex. 



O m i l h o c o m o planta- tes te ESTAMPA 1 

A — Plantinhas dc milho da linhagem 419; a — sintomas causados pelo vírus do 
mosaico da cana, dez dias após a inoculação; b — controle sadio; B — Folhas de 
plantinhas de milho da linhagem 419; a — sintomas causados pelo vírus do mosaico 
da cana; b — sintomas idênticos causados pelo vírus do mosaico da citronela; c — 
controle sadio. 




